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Universidade de São Paulo 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

Departamento de História 

Disciplina: História do Brasil Colonial II – FLH0242 

Professor responsável: João Paulo Pimenta 

Período: vespertino (3ª.feira) 

2º semestre de 2017 

Créditos: 5 (aula) e 1 (trabalho) 

 

Introdução à América portuguesa: séculos XVIII e XIX. 

 

Programa 

 

1) Economia e mundo material nos séculos XVIII e XIX. 

2) Estruturas e dinâmicas sociais nos séculos XVIII e XIX. 

3) Instituições, formas e ação políticas nos séculos XVIII e XIX. 

4) Visões de mundo, formas de pensamento e mentalidades nos séculos XVIII e XIX. 

5) Epílogo: o fim da colonização, o Estado e a nação. 

6) Interpretações historiográficas (1): Florestan Fernandes. 

7) Interpretações historiográficas (2): Antônio Candido. 

8) Interpretações historiográficas (3): Celso Furtado. 

9) Interpretações historiográficas (4): João Fragoso & Manolo Florentino. 

10) História colonial, Ensino de História, Histórias não acadêmicas. 

 

Objetivos 

 

- Abordar aspectos essenciais da história da colonização portuguesa da América nos 

séculos XVIII e XIX, bem como suas condições históricas e atuais de interpretação. 

- Praticar fundamentos básicos do pensamento histórico, exercitando métodos de análise 

empírica e historiográfica direcionados, mais especificamente, à história da colonização 

portuguesa da América. 

- Discutir a relação entre saberes históricos acadêmicos e não acadêmicos em torno do 

tema. 

 

Métodos 

 

- Discussões dirigidas, baseadas em tópicos expositivos e na leitura de materiais 

previamente indicados; seminários de análise de documentação e historiografia. 

 

Avaliação 

 

- Participação nas aulas; trabalho final; prova. 

 

Recuperação 

 

- Prova escrita. 
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